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Resumo 
 

Spannenberg, Maristâni Gampert; Sayão, Alberto de Sampaio Ferraz 
Jardim; Gerscovich, Denise Maria Soares. Caracterização Geotécnica de 
um Depósito de Argila Mole da Baixada Fluminense. Rio de Janeiro, 
2003. 183p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
 

A caracterização geotécnica de um depósito de argila mole da Baixada 

Fluminense foi realizada neste trabalho. Sobre o depósito, foi executado um 

extenso aterro para implantação da Indústria Rio Polímeros, abrangendo 

aproximadamente 500.000m2. Uma ampla campanha de ensaios de laboratório 

foi realizada em amostras extraídas da camada de argila mole, antes do 

lançamento do aterro. Este programa de investigação incluiu ensaios de 

caracterização, ensaios de adensamento convencionais (SIC) e contínuos (CRS) 

e ensaios triaxiais drenados e não drenados. Os ensaios CRS foram realizados 

sob diferentes velocidades de deformação, a fim de avaliar a sua influência nas 

características de compressibilidade e de adensamento do material. Foi também 

realizado um ensaio CRS em amostra previamente amolgada. Os parâmetros 

geotécnicos obtidos foram confrontados e mostraram-se razoavelmente 

concordantes com os valores reportados na literatura, para a Baixada 

Fluminense. A influência da velocidade de deformação dos ensaios CRS foi 

significativa. Entretanto, para a faixa de velocidades adotada no presente 

trabalho, os parâmetros resultantes situaram-se dentro da dispersão observada 

na área. O amolgamento prévio da amostra resultou numa redução dos 

parâmetros de compressibilidade e de adensamento. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 
Engenharia Civil, Aterro sobre Argila Mole, Ensaios de Laboratório. 
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Abstract  
 

Spannenberg, Maristâni Gampert; Sayão, Alberto de Sampaio Ferraz 
Jardim; Gerscovich, Denise Maria Soares. Geotechnical haracterization 
of a Soft Clay Deposit in Baixada Fluminense. Rio de Janeiro, 2003. 
183p. MSc Thesis – Civil Engineering Department, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro 
 

This work has focused on the geotechnical characterization of a soft clay 

deposit in Baixada Fluminense, Rio de Janeiro. In this area, a large embankment 

of approximately 500.000m2 was executed for implantation of Rio Polimeros 

Industry. An extensive laboratory program was carried out on undisturbed 

samples, extracted from the soft clay layer before embankment construction. The 

geotechnical investigation consisted of characterization tests, conventional (SIC) 

and controlled deformation (CRS) consolidation tests, and drained and undrained 

triaxial tests. CRS tests were carried out under different deformation velocities, in 

order to evaluate its influence on compressibility parameters and on consolidation 

rates. An additional CRS test was also performed using a disturbed sample. The 

geotechnical parameters were analysed and revealed a resonable agreement 

with the results reported in the literature, for the Baixada Fluminense soft clay 

deposit. The strain rate of CRS tests has a significant influence on compressibility 

parameters. However, the results still remain within the range of experimental 

data, avaliable for the soft clay deposit of Baixada Fluminense. It is worthwile to 

notice that a limited range of velocities was used in this research. The sample 

disturbance resulted in a reduction of both compressibility parameters (cr, cc) and 

coefficient of consolidation. 
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LISTA DE SÍMBOLOS 

A Parâmetro de poropressão (Skempton, 1954) 

Af  Parâmetro de Skempton na ruptura 

A’ Parâmetro de resistência de Lambe (intercepto)  

B Parâmetro de poropressão (Skempton, 1954) 

c’ Intercepto da envoltória de resistência τ vs. σ’ 

cc Índice de compressão virgem 

cr Índice de recompressão 

cs Índice de expansão 

cα Coeficiente de compressão secundária 

cv  Coeficiente de adensamento vertical  

d Distância interplanar basal 

E Módulo de deformabilidade 

E 50 Módulo de deformabilidade referente ao ponto 50% de qf  

Eu Módulo de deformabilidade não drenado 

Ei Módulo de deformabilidade inicial 

Eu 50 Módulo de deformabilidade não drenado referente ao ponto 50% de qf  

e Índice de vazios 

eo Índice de vazios inicial 

ef  Índice de vazios final 

Gs Densidade real dos grãos  

Ia Atividade 

IL Índice de liquidez 

IP Índice de plasticidade 

k Coeficiente de permeabilidade  

ko Coeficiente de empuxo lateral no repouso 

LL Limite de liquidez  

LP Limite de plasticidade 

M Módulo de deformabilidade unidimensional 
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Mcal Módulo de deformabilidade unidimensional (calculado) 

Mm Módulo de compressão da membrana em ensaios triaxiais 

mv  Coeficiente de variação volumétrica 

n Ordem de reflexão de onda 

p’ Semi-soma das tensões efetivas principais 

p’f  Semi-soma das tensões efetivas principais na ruptura 

q Tensão desviadora dividida por dois 

qf  Tensão desviadora dividida por dois na ruptura 

S Grau de Saturação  

So Grau de Saturação inicial 

St Sensitividade de argilas 

Su  Resistência ao cisalhamento não drenada indeformada 

Sur Resistência ao cisalhamento não drenada amolgada 

t100 Tempo referente ao término (100%) do adensamento primário 

u Poropressão  

ub Poropressão na base 

U Grau de adensamento  

v Velocidade de deformação do corpo de prova  

vf  Velocidade de deformação no término do adensamento  

v100 Velocidade de deformação no tempo t100  

w Teor de umidade 

wo Teor de umidade inicial 

wf  Teor de umidade final 

z Profundidade 

α’ Parâmetro de resistência de Lambe (coeficiente angular) 

∆u Variação de poropressão 

∆uf  Variação de poropressão na ruptura 

∆h Variação de altura 

∆σv  Acréscimo de tensão vertical 

∆σ1 Incremento de tensões efetivas verticais 

∆σc Variação de tensão confinante 
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∆σd Variação de tensão desviadora 

εa Deformação axial  

εaf  Deformação axial na ruptura 

vε&  Velocidade de deformação vertical 

ε v  Deformação volumétrica 

φ ’ Ângulo de atrito efetivo 

γd Peso específico seco 

γs Peso específico dos grãos 

γt Peso específico total 

γw Peso específico da água  

λ Comprimento de onda 

ν Coeficiente de Poisson 

σ’c Tensão efetiva confinante 

σ’R Tensão efetiva residual  

σv  Tensão total vertical 

σ’vmed Tensão efetiva vertical média (no estágio) 

σ’v  Tensão efetiva vertical 

σ’v m Tensão de pré-adensamento 

σ’v o Tensão efetiva vertical inicial ou no campo 

σ1 Tensão principal maior 

σ3 Tensão principal menor 

σa Tensão axial 

σc Tensão confinante 

σd Tensão desviadora 

σv 1 Tensão total vertical no tempo inicial 

σv 2 Tensão total vertical no tempo final 

σv o Tensão total vertical inicial ou no campo  

θ Ângulo de refração 

τ Tensão cisalhante 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115517/CA



 

ASTM ”American Society for Testing Materials” 

CP Piezômetro de Casagrande 

CID Ensaio Consolidado isotropicamente drenado 

CIU Ensaio Consolidado isotropicamente não drenado 

CI-EL Ensaio Consolidado isotropicamente – extensão lateral 

CKo-EL Ensaio Consolidado na linha Ko – extensão lateral 

CKoU Ensaio Consolidado na linha Ko – não drenado  

CPTU “Cone penetration test” com medida de poropressão 

CRS “Constant rate of strain” 

DCMM Departamento de Ciência dos Materiais e Metalurgia da PUC-Rio 

Embrapa Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

MO Matéria orgânica 

NBR Norma brasileira 

OCR Razão de pré-adensamento (“Over Consolidation Ratio”) 

PPA Perda de peso por aquecimento 

Reduc Refinaria Duque de Caxias 

SIC “Standart incremental consolidation” 

SPT “Standart penetration test” 

UU Ensaio não consolidado não drenado 

VWP Piezômetro de corda vibrante 
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